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RESUMO 

A Limnologia é o ramo das Ciências Biológicas que estuda as águas interiores, 
independentemente de suas origens e das concentrações de sais, os fluxos de matéria e energia e 
as suas comunidades bióticas. Na Paraíba, o primeiro registro de estudos limnológicos deu-se 
em 1910, nos açudes públicos, que incluía os do Rio Grande do Norte. O marco principal para o 
aprofundamento do estudo da Limnologia na Paraíba foi o empenho e a dedicação da professora 
Takako Watanabe que, após a conclusão de seu doutorado na França, na Universidade de 
Toulouse, em 1985, montou e equipou o Laboratório de Limnologia, no Departamento de 
Sistemática e Ecologia, da Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. Com 
financiamento pelo CNPq dos projetos “Estudo Ecológico do Rio Gramame”, “Caracterização 
Limnológica das Águas da Bacia do Rio Taperoá (Semi-Árido Paraibano)” e do Projeto de 
Longa Duração (PELD) “Caatinga: Estrutura e Funcionamento de Ambientes Terrestres e 
Aquáticos” foi dado um impulso nos estudos limnológicos na Paraíba, quando mais de 20 
estagiários desenvolviam seus estudos. Os alunos de outrora que iniciaram seus estudos nesse 
laboratório hoje são professores doutores de universidades e profissionais de outros órgãos 
públicos de várias regiões do Brasil. Atualmente, os estudos limnológicos na Paraíba estão 
sendo desenvolvidos na Universidade Federal da Paraíba, na Universidade Federal de Campina 
Grande e na Universidade Estadual da Paraíba. 
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INTRODUÇÃO 

A Limnologia é o ramo das Ciências Biológicas que estuda as águas interiores, 
independentemente de suas origens e das concentrações de sais, os fluxos de matéria e energia e 
as suas comunidades bióticas. 

Com o desenvolvimento dessa Ciência e sua compartimentação, foram criadas linhas de 
pesquisas relacionadas aos estudos das formas do ambiente, aos aspectos abióticos da coluna 
d’água, como as propriedades dinâmicas da disponibilidade de luz, estratificação térmica e 
química, além das características do sedimento. Com relação aos aspectos bióticos, as diversas 
linhas de pesquisa podem ser dividas em bacterioplâncton, fitoplâncton, zooplâncton, bentos, 
nécton, macrófitas aquáticas e perifíton. 

Nesse trabalho pretende-se fazer um pequeno relato sobre o desenvolvimento dos 
estudos limnológicos na Paraíba. 

 
A LIMNOLOGIA NA PARAÍBA 

Os primeiros estudos limnológicos realizados na Paraíba foram desenvolvidos por 
Guimarães e Souza (1910), que estudaram os açudes públicos do Rio Grande do Norte e 
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Paraíba; Ihering (1932) que estudou o papel das macrófitas aquáticas flutuantes na evaporação 
do Açude Bodocongó, em Campina Grande; Drouet et al (1938) que estudaram a flora de quatro 
açudes paraibanos; Melo e Chacon (1976), que estudaram os aspectos biológico-pesqueiros do 
Açude Público Soledade, em Soledade; Nordi e Watanabe (1978) que estudaram os rotíferos do 
Açude Epitácio Pessoa, em Bouqueirão, e Cannela e Rodrigues (1978) que estudaram a biologia 
dos peixes Achirus achirus. 

O marco principal para o aprofundamento do estudo da limnologia na Paraíba, sem 
dúvidas, foi o empenho e a dedicação da professora Takako Watanabe que, após a conclusão de 
seu doutorado na França, na Universidade de Toulouse, em 1985, montou e equipou, muitas 
vezes com os próprios recursos, o Laboratório de Limnologia, no Departamento de Sistemática 
e Ecologia, da Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. 
 

De volta ao Brasil, depois de uma estadia de três anos na França, resolvi 
montar um Laboratório de Limnologia para estudar a ecologia de águas 
continentais, aqui na Paraíba, dando continuidade aos estudos iniciados no 
doutorado. O primeiro projeto elaborado e financiado pelo CNPq, hoje 
Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico, foi 
desenvolvido junto ao campus de Areia da Universidade Federal da Paraíba, 
para avaliar a qualidade da água de tanques experimentais de cultivo de peixes, 
enriquecidos com efluentes de biodigestor. (WATANABE, 2010; p. 36). 

 
Com o aumento de estagiários interessados nos estudos da Limnologia, os temas dos 

projetos foram se diversificando, sendo aprovados pelo CNPq, entre outros, os projetos “Estudo 
Ecológico do Rio Gramame” (BARBOSA et al., 2009), “Caracterização Limnológica das 
Águas da Bacia do Rio Taperoá (Semi-Árido Paraibano)”, e ainda o financiamento do Projeto 
de Longa Duração (PELD) “Caatinga: Estrutura e Funcionamento de Ambientes Terrestres e 
Aquáticos” (BARBOSA et al, 2013). 

Inicialmente, com apenas quatro estagiários voluntários, o Laboratório de Limnologia, 
do Departamento de Sistemática e Ecologia, da Universidade Federal da Paraíba, em João 
Pessoa, cresceu, chegando a contar com mais de 20 estagiários, com bolsas de iniciação 
científica (PIBIC), de desenvolvimento científico regional (DCR), de mestrado e doutorado, 
bem como de voluntários. 

Devido ao grande interesse dos estagiários pelos mais variados ramos da Limnologia e 
ao dinamismo da professora Takako Watanabe, um leque amplo de trabalhos foram produzidos 
no Laboratório de Limnologia, desde monografias de conclusão de curso de graduação (LIMA, 
1987; PAZ, 1988), artigos publicados em revistas nacionais (ABÍLIO; WATANABE, 1998; 
ARAGÃO et al., 1998; BARBOSA et al., 2001; COLER et al., 1998; MEDEIROS et al., 2001; 
MENEZES JÚNIOR et al., 1999; PAZ et al., 1995; WATANABE et al., 1994; WATANABE; 
CRISPIM, 2000; WATANABE et al., 1990) e internacionais (COLER et al., 1999; COLER et 
al. 2005; CRISPIM et al., 2003; GADELHA et al., 1990; MELO et al., 2000; ROCHA et al., 
1998; TORELLI et al., 1997; WATANABE et al., 1999), bem como centenas de resumos e 
trabalhos completos publicados em anais de congressos científicos nacionais (VIEIRA et al., 
2000) e internacionais (LEITE; WATANABE, 1997), além de livros publicados (BARBOSA et 
al., 2009) dissertações de mestrado e teses de doutorado. 

A projeção do Laboratório de Limnologia, do Departamento de Sistemática e Ecologia, 
da Universidade Federal da Paraíba, foi impulsionada ainda mais pela organização do 
“Workshop sobre Uso e Conservação da Bacia do Rio Gramame”, em João Pessoa, em 1999, 
que teve a participação da Superintendência de Administração do Meio Ambiente (SUDEMA), 
órgão fiscalizador estadual, e da Companhia de Água e Esgotos da Paraíba (CAGEPA), onde foi 
discutida a situação hídrica da principal bacia hidrográfica que abastece a região metropolitana 
de João Pessoa, e durante a realização do “VIII Congresso Brasileiro de Limnologia”, em João 
Pessoa, em 2000, que contou com a participação de mais de 800 pesquisadores, tanto brasileiros 
como de outros países. 
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As participações do professor José Etham de Lucena Barbosa, do Departamento de 
Biologia, da Universidade Estadual da Paraíba, desde 1992, da professora Maria Cristina Basílio 
Crispim da Silva, doutora em Ecologia e Biossistemática, pela Universidade de Lisboa, que em 
2002 sagrou-se professora efetiva do Departamento de Sistemática e Ecologia, e do professor 
emérito, da Universidade de Massachusetts, Robert Anthony Coler, especialista em 
Ecotoxicologia Aquática, além de professores do Departamento de Sistemática e Ecologia, 
contribuíram ainda mais para dar notoriedade à Limnologia da Paraíba. 

Concomitante aos projetos desenvolvidos pelo Laboratório de Limnologia, do 
Departamento de Sistemática e Ecologia, da Universidade Federal da Paraíba, em Campina 
Grande as professoras Beatriz Susana Ovruski de Ceballos e Annemarie König, do 
Departamento de Engenharia Civil da Universidade Federal da Paraíba, campus II (hoje 
Universidade Federal de Campina Grande) desenvolviam estudos limnológicos relacionados à 
qualidade da água, eutrofização, tratamento de águas eutrofizadas, indicadores microbiológicos, 
microbiologia de tratamento de esgotos, qualidade e manejo de açudes e de águas de chuvas 
(CEBALLOS et al., 1995, 2001; FERREIRA et al., 1993; KÖNIG et al., 1994). 
 
CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os estudos limnológicos da Paraíba aprofundado pelo empenho e pela dedicação da 
professora Takako Watanabe que, após a conclusão de seu doutorado na França, em 1985, 
montou e equipou, o Laboratório de Limnologia, no Departamento de Sistemática e Ecologia, 
da Universidade Federal da Paraíba, em João Pessoa. 

Atualmente, as pesquisas limnológicas na Paraíba são produzidas no Laboratório de 
Limnologia, do Departamento de Sistemática e Ecologia, da Universidade Federal da Paraíba, 
sob a coordenação da professora Maria Cristina Basílio Crispim da Silva, no Departamento de 
Biologia, da Universidade Estadual da Paraíba, conduzidas pelos professores José Etham de 
Lucena Barbosa e Beatriz Susana Ovruski de Ceballos, e no Departamento de Engenharia Civil, 
da Universidade Federal de Campina Grande, coordenadas pela professora Annemarie König. 
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